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RESUMO 

 

 

Populações naturais completamente isoladas são mundialmente raras e 
constituem oportunidades inéditas para responder a perguntas ecológicas e 
evolutivas, que são  importantes tanto do ponto de vista científico quanto 
conservacionista. O estudo está sendo conduzido em um lago isolado dentro 
de uma furna (cavidade natural íngreme e profunda) que se encontra no 
Parque Estadual de Vila Velha (PEVV), Paraná, Brasil. O objetivo deste 
trabalho é investigar a densidade populacional da espécie de peixe Psalidodon  
aff. fasciatus que encontra-se isolada no interior desta formação. Essa 
população foi descoberta a cerca de 30 anos, está livre de interações 
interespecíficas com outros peixes, e até então não foram realizados estudos 
ecológicos com as mesmas.  Esse isolamento e o sucesso de estabelecimento 
é em parte explicado pela Hipótese do Escape do Inimigo e por outro lado 
dados sugerem que o Efeito Fundador pode estar atuando sob tal população, e 
que o processo de especiação alopátrica esteja ocorrendo. No entanto estudos 
populacionais como densidade, proporção sexual, tamanho de primeira 
maturação, dentre outros, são essenciais para entender como a população está 
estruturada nesse ambiente singular. A coleta de dados foi realizada através de 
contagem visual por meio de transectos realizados no lago dentro da furna de 
forma a percorrer seu perímetro (157,6 m) com embarcação tipo caiaque com 
câmera aquática acoplada a um metro de profundidade. As amostragens 
iniciaram-se no mês de março de 2019 e encerraram-se em dezembro de 
2019, totalizando 10 meses de amostragem. O cálculo de densidade é 
realizado através da relação do número de indivíduos pelo volume amostrado 
através da fórmula D = N/V e por fim analisados através de um teste t para 
verificar se houve diferença nestes dados entre seca e chuva. Obteve-se  
densidade média de aproximadamente 0,563 ind/m3, não havendo diferença 
entre seca e chuva entre os meses amostrados. Estes resultados irão auxiliar 
na compreensão dos fatores ecológicos envolvendo seu isolamento e 
subsidiando informações de futuros estudos acerca de demais pesquisas 
ecológico-evolutivas dessa população, bem como gerando dados para manejo 
e conservação do PEVV. 

 
Palavras-chave: psalidodon  aff. fasciatus; conservação; densidade 
populacional; ecologia; evolução; furna 2; parque estadual de vila velha. 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Completely isolated natural populations are rare worldwide and provide 
unprecedented opportunities to answer ecological and evolutionary questions 
that are important both from a scientific and conservationist point of view. The 
study is being conducted in an isolated lake inside a furna (steep and deep 
natural cavity) located in Vila Velha State Park (PEVV), Paraná, Brazil. The 
objective of this work is to investigate the population density of the fish species 
Psalidodon aff. fasciatus that is isolated within this formation. This population 
was discovered about 30 years ago, it is free from interspecific interactions with 
other fish, and so far no ecological studies have been carried out with them. 
This isolation and establishment success is partly explained by the Enemy 
Escape Hypothesis and on the other hand data suggest that the Founder Effect 
may be acting on such a population, and that the process of allopatric 
speciation is taking place. However, population studies such as density, sex 
ratio, size at first maturation, among others, are essential to understand how the 
population is structured in this unique environment. Data collection was carried 
out through visual counting through transects carried out in the lake inside the 
cave in order to cover its perimeter (157.6 m) with a kayak-type vessel with an 
aquatic camera attached to a depth of one meter. Sampling began in March 
2019 and ended in December 2019, totaling 10 months of sampling. The 
density calculation is performed through the ratio of the number of individuals to 
the volume sampled through the formula D = N/V and finally analyzed through a 
t test to verify if there was a difference in these data between drought and rain. 
An average density of approximately 0.563 ind/m3 was obtained, with no 
difference between drought and rain between the months sampled. These 
results will help to understand the ecological factors involving its isolation and 
provide information for future studies about other ecological-evolutionary 
research on this population, as well as generating data for the management and 
conservation of the PEVV. 

 
Keywords: psalidodon  aff. fasciatus; conservation; population density; 
ecology; evolution; furna 2; vila velha state park.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma das maiores redes hidrográficas e uma das 

maiores diversidade de peixes do mundo (SANTOS, 1962; REIS et al, 2016). 

Dentre as centenas de populações atuais de peixes que ocorrem em território 

brasileiro, poucas apresentam graus de isolamento relevantes do ponto de 

vista ecológico e evolutivo. Uma furna (cratera profunda e íngreme com um 

lago no fundo) localizada no Parque Estadual de Vila Velha (PEVV), no 

município de Ponta Grossa, Paraná, apresenta uma dessas raras populações 

isoladas, pouco conhecidas (ARTONI e ALMEIDA, 2001). 

Trata-se de uma população de Psalidodon aff. fasciatus, que se 

encontra a pelo menos três décadas completamente isolada de outras 

populações tanto da mesma espécie quanto de outras espécies de peixes. 

Logo, essa população isolada não apresenta interações interespecíficas, com 

outras espécies de peixes (e.g., competição e predação), que comumente 

ocorrem em quaisquer populações naturais de peixes.  

Esse isolamento e o sucesso de estabelecimento desta espécie pode 

em parte explicada pela Hipótese de Escape do Inimigo (KEANE; CRAWLEY, 

2002). Segundo essa hipótese a espécie terá sucesso em invadir determinada 

região, devido à “perda” ou proveniente do “escape” de seus inimigos naturais 

no geral, pois ao ser introduzida em outro ambiente esses inimigos podem 

estar ausentes ou em minoria, comparado ao seu local de origem, assim 

facilitando o seu crescimento populacional. Apesar de se livrar da maioria de 

seus inimigos naturais, o isolamento proporciona efeitos de endogamia, 

provocando diminuição da variabilidade genética e maior  suscetibilidade à 

extinção local, além de possíveis mutações em seu material genético, parte 

influenciada pela endogamia. Dados de Artoni e Matiello (2003) sugerem que o 

Efeito Fundador pode estar atuando sob tal população e que o processo de 

especiação alopátrica esteja ocorrendo. 

Os indivíduos da espécie estudada, pertencem ao gênero Psalidodon 

Eigenmann, 1911, são popularmente conhecidos como lambari e podem ser 

encontrados desde as bacias de água doce do México até as bacias aqui do 

Brasil à Argentina. São animais com dieta diversificada e hábitos alimentares 

variados, que ocupam tanto ambientes lênticos quanto lóticos (MOREIRA, 

2007). 
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Como em qualquer outra população que ocupa um determinado 

espaço no ambiente, se fazem necessários estudos relacionados à estrutura 

populacional destes indivíduos para conhecer a relação que a espécie possui 

com o ambiente em que ela está inserida. Segundo estudos de Fernandes et 

al. (2015) e Fonteles-Filho (2011), é fundamental para a conservação que se 

desenvolva um planejamento em relação ao manejo destes indivíduos. 

Referindo-se à biologia populacional, estudos como densidade, proporção 

sexual e tamanho de primeira maturação são essenciais para entender como a 

população está estruturada neste ambiente com condições tão peculiares.   

Devido ao isolamento desta espécie em questão, no interior da furna, 

vários estudos científicos estão sendo realizados utilizando esta mesma 

população para investigar questões de ecologia e evolução relacionadas à 

comportamento, parasitologia, genética, dentre outros.  

Portanto, o desenvolvimento de pesquisas básicas sobre a estrutura 

desta população subsidiará tanto as demais pesquisas quanto possíveis ações 

de conservação dessa população. No PEVV, em uma outra furna (conhecida 

como Furna 1, veja Figura 1), havia uma outra população do mesmo gênero 

em igual grau de isolamento. Porém, devido provavelmente à grande 

quantidade de excrementos de aves que habitavam o local, o fenômeno de 

eutrofização levou essa população à extinção (MATOSO et al., 2010). 

Figura 1 - Furna 1 

                                     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PRANDI (2011) / PARANÁ (2012) 

 

Populações naturais que experimentam tal grau de isolamento são 

raras. Um levantamento bibliográfico realizado por Mayer et al. em (2020), 
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sugere que até então não foram encontradas populações naturais com essas 

características de isolamento no mundo. Nesse sentido, a elaboração deste 

estudo visa gerar dados para subsidiar ações futuras de manejo e conservação 

dessa população, bem como dar suporte às pesquisas futuras em ecologia e 

evolução, fornecendo dados para fortalecer as políticas de preservação da 

biodiversidade no Parque Estadual de Vila Velha. 

Além disso, as condições existentes na furna oferecem uma rara 

oportunidade de vários testes de hipóteses que vão desde a estudos de 

ecologia básica a questões genéticas e evolutivas que envolvem o sucesso da 

espécie no ambiente e processos de especiação, o que justifica a importância 

da realização de estudos populacionais. 

Neste cenário, este estudo buscou tanto realizar uma breve revisão 

sobre aspectos biológicos da espécie Psalidodon aff. fasciatus, como estimar a 

densidade populacional de Psalidodon  aff. fasciatus em um ambiente natural 

completamente isolado e com ausência de outras espécies de peixes, através 

de amostragens visuais por meio de transecto em linha, a fim de gerar dados 

que permitam melhor compreensão acerca do sucesso de estabelecimento 

dessa espécie na Furna 2 e do processo de especiação ao que esta sujeita.  
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2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 Amostragem visual através de lineares – Uma forma de estimar a 
densidade populacional 

Este método de estimar a densidade populacional é consolidado na 

literatura científica (BURNHAM, et al.,1980; FOSTER, et al., 1996, PERES, 

1999; BUCKLAND, et al., 2001). Pode ser aplicado em diversos grupos de 

organismos, desde plantas até mamíferos marinhos e terrestres.  

O princípio básico da metodologia é a amostragem de indivíduos de 

uma população ao longo de uma linha pré-determinada na qual o objetivo é a 

contagem dos indivíduos foco do estudo. No entanto, segundo Thompson et al. 

(1998), esta técnica comumente não é aplicada em organismos de água doce, 

e sim com mamíferos marinhos (Anganuzzi e Buckland, 1989; Buckland et al., 

1992). Quando utilizados em água doce, o transecto em linha permite 

contagens completas (censo) e estimativas (Keast e Harker, 1977; Dibble, 

1991).  

 

2.2 O gênero Astyanax  e sua reclassificação para o gênero Psalidodon  

Conhecido popularmente como lambari, os peixes Characiformes do 

gênero Psalidodon, distribuem-se naturalmente pela região neotropical, onde 

habitam os mais diversos ambientes de água doce. As espécies desse gênero 

compartilham características físicas bastante semelhantes e podem apresentar 

hibridização. Casatti e Castro (1998) ressaltam que este gênero é o mais 

comum e abundante em estudos de comunidades.  

A maioria dos Psalidodon  apresenta porte pequeno e comportamento 

de cardume. Por apresentar espécies bastante comuns e abundantes, 

apresentam importância ecológica e comercial, tanto para o consumo quanto 

para a pesca esportiva (BARBIERI et al.,1996; CASATTI e CASTRO, 1998; 

GRACIOLLI et al., 2003; GRAVITOL e MENIN, 1992). 

A maioria das espécies do gênero é insetívora ou onívora e alimentam-

se basicamente de recursos de origem alóctone e autóctone (SILVA et al., 

2012). Para compreender a dinâmica populacional de lambaris é fundamental 

conhecer a dieta da espécie, principalmente da espécie em que estamos 
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estudando a Psalidodon aff. fasciatus, já que isto é um determinante do 

comportamento e influencia na densidade, reprodução, migração, dentre outros 

(ANDRIAN e BARBIERI, 1996). 

O gênero Psalidodon  Baird & Girard, 1854,  pertence à família 

Characidae e segundo Eschmeyer et al., 2016, é um dos grupos que mais 

apresentam diversidade de espécies, digamos especiosos, comparando-se 

com outros grupos de peixes neotropicais, contando com inúmeras espécies já 

descritas. Este gênero é dominante na América do Sul desde as bacias de 

água doce do México até à Argentina e possui uma vasta diversidade de 

formas e tamanhos em relação ao seu corpo (GERY, 1977). 

Os peixes deste grupo, apresentam comprimento médio de 

aproximadamente 10 centímetros, com nadadeira caudal avermelhada e de 

hábito alimentar onívora (GARCIA et al., 2001; REIS; KULLANDER; 

FERRARIS, 2003), e de acordo com os dados apresentados no FishBase, os 

indivíduos deste grupo apresentam comprimento médio de 12 centímetros (cm) 

podendo chegar a 17 cm e maturidade de aproximadamente 8,4 cm. Segundo 

Melo, 2005; Pasa et al., 2021, é no Rio São Francisco que encontramos os 

verdadeiros representantes desta espécie. 

Um ponto importante a ser discutido é o hábito reprodutivo desta 

espécie em estudo, qual possui fecundidade externa e sem cuidado parental 

(VAZZOLER; MENEZES, 1992; DUKE ENERGY, 2008), de acordo com 

estudos de Dala-Corte; Azevedo, 2010; Cornelio, 2013 a desova é uma 

problemática, pois não há uma uniformidade  da mesma. No entanto, Carvalho 

et al. (2009) ressalta que fatores fisiológicos e ambientais afetam diretamente 

neste processo, fazendo com que indivíduos fêmeas variem entre desova total 

e fracionada. 

 De acordo com Silva et al., 2010, a capacidade destes indivíduos 

realizarem uma desova de forma numerosa e com rápido desenvolvimento é 

uma estratégia que estes encontram para obter sucesso na colonização de 

ambientes represados, como ocorre na Furna 2. 

A razão sexual do grupo dos peixes geralmente detém um equilíbrio 

entre o número de machos com o número de fêmeas (1:1) (VAZZOLER, 1996; 

CORNELIO, 2013), porém algumas pressões ambientais por exemplo, além de 

estratégias reprodutivas e crescimento, podem atuar sobre esta razão entre 

machos e fêmeas provocando alterações nesta proporção (SABORIDO- 25 
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REY; KJESBU, 2005; CARVALHO et al., 2009; NASCIMENTO; YAMAMOTO; 

CHELLAPPA, 2012). 

Segundo Terán; Benitéz; Mirande, 2020, este grupo é um enorme 

desafio para a sistemática de peixes neotropicais do ponto de vista filogenético, 

de forma que não há uma classificação única para o grupo, justamente por 

possuir características muito similares. Estudos taxonômicos recentes 

baseadas na morfologia e aspectos moleculares, indicaram o não 

monofiletismo tendo assim uma reclassificação de várias espécies do grupo, 

principalmente a Astyanax  fasciatus, sendo agora transferida para o gênero 

Psalidodon  Eigenmann, 1911, denominando-a de Psalidodon  fasciatus 

(Cuvier, 1819) (PASA et al., 2021; TERÁN; BENITÉZ; MIRANDE, 2020). 

 

2.3  Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) 

Localizado no município de Ponta Grossa, o PEVV situa-se a poucos 

quilômetros da capital paranaense, Curitiba. O parque foi instituído em 1953, 

pela Lei nº 1.292 em 12 de outubro, sendo o primeiro Parque Estadual do 

Paraná. Estudos de Chmyz (1976) mostram que há muitos anos a região do 

PEVV era habitada por índios, de acordo com estudos arqueológicos na região. 

O PEVV é famoso por sua formação geológica e geomorfológica em 

arenitos que junto às riquezas da fauna e da flora se tornam um lugar único no 

mundo, tornando-se um laboratório natural para estudos de campo de escolas 

e universidades.  

Um dos principais atrativos turísticos dentro do parque são as furnas, 

profundas crateras com água em seu interior. Segundo Soares (1989), as 

furnas são formadas a partir do desabamento do arenito diaclasado e falho por 

meio da erosão principalmente (FIGURA 2). O PEVV possui no total de seis 

furnas, sendo duas em estado terminal por estarem quase preenchidas por 

sedimentos, a Lagoa Dourada e a Lagoa Tarumã. 
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Figura 2 - Formação de Furna (PEVV) 

 
Fonte: PARANÁ (2020) 

 

2.4 Hipótese do escape do inimigo 

Esta hipótese foi inicialmente testada com plantas e com o passar do 

tempo grupos de animais começaram a ser discutidos, já que os mesmos, 

assim como as plantas também conquistam novos ambientes ao passar do 

tempo, tanto por invasão facilitada pelo ser humano como por processos 

naturais de invasão (Keane e Crawley, 2002; Braga, Raul et al. 2020) . 

Keane e Crawley (2002), explicam que esta hipótese é uma das formas 

de uma espécie obter sucesso adaptativo quando introduzidas em um novo 

ambiente, visto que ao isto acontecer a espécie se livra de seus predadores 

naturais, competidores e parasitos da região de distribuição natural, ou seja, se 

livra de boa parte de seus inimigos naturais. 

A espécie do presente estudo, sendo Psalidodon  aff. fasciatus 

encontrada na furna 2 do PEVV (FIGURA 3), é uma população que apresenta 

sucesso de invasão no ambiente (não se sabe se natural ou facilitada) em que 

vive e se livrou de vários de seus inimigos naturais que haviam no seu 

ambiente de origem, tais como peixes predadores e competidores. Segundo, 

Crandall et. al 2000, Frankham, 2010, ressalta que conhecer fenômenos 

evolutivos, bem como outros aspectos relacionados à evolução irá direcionar 

de forma precisa ações de conservação da natureza. 

Nesse sentido, esse ambiente pode ser considerado um imenso e 

único laboratório natural, onde a população está isolada a pelo menos 30 anos, 

o que permite estudos inéditos sobre populações isoladas em ambientes 

naturais. 
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         Figura 3 - Psalidodon  aff. fasciatus encontrada na furna 2 do PEVV 

 
Fonte: Luz Elena de La Ossa Guerra 

 
 

2.5 Especiação alopátrica 

A especiação alopátrica é uma das mais recorrentes na natureza 

(Futuyma e Meyer, 1980), e pode se dar por meio de isolamentos geográficos 

de duas ou mais populações de uma espécie.  

Segundo Almaça (1981), se a espécie ficar em isolamento por um 

tempo significativo, está sujeita à derivação genética, podendo resultar em 

isolamento reprodutivo da população, gerando uma nova espécie. As diferentes 

pressões seletivas são as principais causas de diferenciação entre as duas 

populações da mesma espécie, portanto a seleção natural é um dos 

mecanismos de especiação.  

O Efeito Fundador é um conceito de evolução utilizado para designar 

situações em que há a formação de uma população a partir de poucos 

indivíduos de determinada espécie, de forma que o grupo fundador não 

representa a variabilidade total de espécies, ocasionando em alguns casos 

grandes perdas genéticas. 

Segundo Hedrick et al. (2001), o Efeito Fundador se torna preocupante 

quando se calha em espécies ameaçadas, pelo fato da diminuição da 

variabilidade genética e que consequentemente trará outros problemas que 

podem culminar na extinção da espécie. Com isso, os indivíduos em 

isolamento sofrerão altas taxas de endogamia, o que é fundamental para a 

ocorrência de tal efeito. 
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Estudo de Kerniske, et al., 2021, apontou que a população do presente 

trabalho devido à altas taxas de endogamia que ocorre de forma distinta tanto 

para machos quanto para fêmeas, está alterando de forma exponencial a 

proporção destes indivíduos, tendendo para macho e que devido à falta de 

fluxo gênico e altas taxas de consanguinidade, a população está correndo 

grande risco de extinção, pois a espécie fica mais vulnerável a fatores como 

doenças e estocasticidade, por exemplo. 

 

 

 

 



20 

3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O presente estudo caracterizado como exploratório de campo, foi 

conduzido em uma furna denominada furna 2 (25º13’24’’S e 50º02’28’’O) 

(FIGURA 4), que se encontra no Parque Estadual de Vila Velha (PEVV). 

Localizado no município de Ponta Grossa, Paraná, o PEVV possui 3.122 

hectares de extensão (FIGURA 5), e é um conhecido destino turístico dos 

Campos Gerais por suas atrações naturais e formações geológicas únicas.  

A furna 2 é um buraco vertical profundo e está entre as furnas mais 

profundas das 50 que se encontram no Paraná. Essa formação geológica 

peculiar faz parte de um afloramento de rochas sedimentares com 

aproximadamente 400 milhões de anos. A furna em questão possui área total 

de 1123,53 m2 e um perímetro amostral de 157,59 metros nas margens 

internas de seu lago, que abriga a população única e isolada de demais 

espécies de peixes do caracídeo Psalidodon aff. fasciatus. 

Devido à presença de água no interior da furna 1, 2, 4 e Lagoa 

Dourada do PEVV revela a interconexão subterrânea por um lençol freático 

(CAMPOS; DALCOMUNE, 2011), e temos que o arenito por ser poroso 

também facilita a conexão entre elas, no qual a água passa pelos poros 

(FIGURA 11), então temos que o nível de água da furna 2 varia conforme o 

nível da bacia do Rio Tibagi. 

 

Figura 4 -Furna 2 do PEVV 

 
Fonte: MEU PARANÁ (2018) 
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               Figura 5 - Área de estudo mapeado Área de estudo, onde: A) Mapa do Brasil; B) 
Mapa do Paraná; C) Mapa de Ponta Grossa; D) PEVV; E) Furna 2 

 
Fonte: Adaptado de Google Maps 

 

3.2 Coleta e análise de dados 

Os dados de densidade foram coletados através de contagem visual 

por meio de transecção em linha margeando a parte interna do lago da furna 2 

(BURNHAM, et al., 1980; FOSTER, et al., 1996, PERES, 1999; BUCKLAND, et 

al., 2001) (FIGURA 6). Em cada amostragem o mesmo transecto foi percorrido 

por três vezes o perímetro do lago (FIGURA 7). 

Para tanto utilizou-se de embarcação do tipo caiaque, mantendo a 

distância de 1 metro da margem e velocidade constante de 0,375 m/s. A 

porção inferior do caiaque contou com uma câmera aquática acoplada a uma 

haste a 1 metro de profundidade e voltada para as margens (FIGURA 8), onde 

testes pilotos sugeriram a maior ocorrência de indivíduos. 

A cada amostragem, os equipamentos utilizados eram organizados e 

iniciados antes de qualquer outra atividade no ambiente, isto para não haver 

nenhuma interferência de terceiros durante a coleta, evitando com que o 

espaço amostral fosse pertubado, realizando assim uma coleta mais precisa. 

A coleta destes dados foi realizada de forma mensal com início em 

março de 2019 e terminou em dezembro do mesmo ano, totalizando 10 meses 

de amostragem.  

No total foram realizados 30 vídeos subaquáticos (3 vídeos para cada 

amostragem). 
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Após a gravação, os vídeos foram analisados a fim de realizar a 

contagem total dos indivíduos. Ao final de cada análise, foi realizada a média 

aritmética simples de cada uma das três amostras.  

Com a quantidade de indivíduos contabilizados por transecto e com as 

medidas volumétricas da furna já estabelecida, estes dados foram submetidos 

ao cálculo de densidade quais foram efetuados pela relação do número de 

indivíduos pelo volume amostrado através da fórmula abaixo: 

 

 

 

Ainda, para verificar se houve diferenças na densidade de indivíduos 

entre os períodos de seca e chuva, foi realizado um teste t para amostras 

independentes. O teste foi realizado utilizando o software R (R Core Team, 

2022) e foi considerado um nível de significância a 5%. 

 

               Figura 6 - Transecto em linha 

 
                Fonte: Autor. 
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Figura 7 - Dimensão da furna 2 Área de estudo, onde: A) Imagem macro da localização 
da Furna 2; B) Perímetro da Furna 2      

 
Fonte: Google Earth 

 

               Figura 8 - Disposição dos equipamentos 

 
            Fonte: Autor 

 

O desenvolvimento desta pesquisa foi autorizado pelo Comitê de Ética 

em Experimentação Animal (CEUA) da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR) sob parecer 2018-025/2018 e processo nº: 

23064.022649/2018-70 (ANEXO A). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Resultados 

Através dos transectos de vídeo obteve-se média por transecto de 

633,2 indivíduos e densidade média de 0,563 ind/m3 (Tabela 1). Durante os 

transectos lineares, observou-se que grande parte dos indivíduos encontrava -

se nas margens da furna em locais com maior incidência de raios solares e 

com oferta de refúgios, além de vegetações conforme a ilustração abaixo 

(FIGURA 9). 

 

 
Quadro 1 - Dados por transecto de forma mensal 

mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19

QUANTIDADE DE INDIVÍDUOS POR TRANSECTO 425,5 587,5 669 800,5 759 172,5 762 709 773 674

DENSIDADE ind/m3 0,378 0,522 0,595 0,712 0,675 0,153 0,678 0,631 0,688 0,599  
Fonte: Autor. 

 

      Figura 9 - Imagem subaquática furna 2 

 
Fonte: Autor. 

 

Enfim, realizadas as observações e a contagem visual dos indivíduos 

da espécie isolada sendo a Psalidodon aff. fasciatus notou-se a necessidade 

da construção de um gráfico de linha simples, conforme ilustrado logo abaixo 

(FIGURA 10) para acompanharmos a tendência populacional:  
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                    Figura 10 - Gráfico da densidade estimada 
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Fonte: Autor 

 

Percebe-se que nos meses de março a junho temos um aumento da 

quantidade visualizada de indivíduos, em agosto apresenta um déficit e de 

setembro a dezembro estes valores aumentam. É importante destacar que o 

método de contagem visual não garante 100% de que alguns indivíduos sejam 

contados mais de uma vez, mas as análises visuais foram realizadas com o 

máximo possível de cautela a fim de minimizar esse viés. Não houve diferença 

na densidade de indivíduos (t = -0,11446, GL = 5,8375, p = 0,9127) entre os 

períodos de seca (junho a outubro) e chuvosa (novembro a maio). 

 

4.2 Discussão 

Comparando os períodos analisados sugere-se que a densidade 

populacional desta espécie dentro da furna é baixa. Estudos de Druzian et al. 

2021 por exemplo, mostram que na área de montante do local analisado em 

seu estudo, sendo o reservatório da PCH São Francisco, hidrelétrica que fica 

entre os municípios de Toledo e Ouro Verde do Oeste no estado do Paraná, 

foram capturados através de rede de espera em média 15,77 + 1,70 

indivíduos/m2 no período pré-enchimento do reservatório e aproximadamente 

29,38 + 2,47 indivíduos na fase pós enchimento, e na jusante do reservatório 

obteve-se um total de 2,37 + 1,06 ind/m2  no período pré, e no pós teve cerca 

de 17,39 + 3,53 ind/m2. Além disso, um teste t (p = 0,9127) sugere que não 

houve diferença entre os meses amostrados.  

Cabe destacar que aqui a população encontra-se isolada da maioria 

dos predadores e também de outras espécies de peixes e na Ecologia, 
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espécies que se encontram em condições de isolamento e com alto grau de 

ingenuidade, caso da espécie estudada, correm maior  risco de extinção devido 

à inúmeros fatores, pela diminuição de interações interespecíficas á pressões 

antropológicas, por exemplo, que podem levar a população ao declínio (SALO, 

2007; CARTHEY; BANKS, 2015). E como esta população se encontra dentro 

do PEVV, ações de conservação e manejo da furna tanto para o 

desenvolvimento de pesquisas como de visitação precisam ser elaboradas com 

o máximo de cautela para que nada afete esta rara população isolada com alto 

risco de extinção, podendo qualquer fator externo acarretar no 

desaparecimento desta espécie. 

A utilização desta metodologia, transecto em linha, é a mais comum 

neste tipo de trabalho, sendo o estudo de parâmetros populacionais 

(Fernandez, 1995; Southwood & Henderson, 2000; Ricklefs, 2003). Segundo 

Guy et al., 1996 e Nielsen , 1992, esta metodologia é simples e barata 

comparada a outros métodos e a mais indicada para a coleta dos dados destes 

indivíduos. A metodologia por coleta de remoção, por exemplo, já não seria 

muito viável, pois a população analisada não tem um tamanho ideal para tal 

método, pois quanto mais se retira indivíduos, mais ela fica ameaçada, 

justamente pela falta do fluxo gênico e endogamia, por isto a sugestão do 

método por marcação e recaptura para a comparação com os dados 

analisados por meio das gravações subaquáticas. 

Logo, observando no gráfico os meses de julho à agosto, temos que a 

densidade estimada de 0,675 ind/m3 reduziu-se para 0,153 ind/m3  fato que 

pode ser explicado pelas condições como luminosidade e a quantidade de 

sedimentos sobre a superfície do lago, que acabam dificultando a contagem 

destes indivíduos pelo fato do aspecto turvo e escuro, pois a área de estudo se 

encontra ao fundo de uma cratera. 

Dados apresentados por Kerniske, et al., 2021, apontam que o mês de 

maio apresentou um período chuvoso e os meses de junho a outubro de 2019 

apresentou um período de seca, influenciando diretamente na coleta dos 

dados. Temos que, nos intervalos de tempo seco o acesso à furna ficava 

facilitado e as amostragens se tornavam mais eficientes, com uma boa 

iluminação, assim podendo observar uma maior quantidade de peixes, ao 

contrário dos meses com altas precipitações, que tornavam o trabalho um 

pouco difícil, desde o acesso ao local até nas filmagens subaquáticas. 
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Figura 11 - Furnas do PEVV 

            

Fonte: Adaptado de MAYER (2020) 

 

               
Para haver um estudo mais completo em relação à população de 

Psalidodon aff. fasciatus, além da densidade, seria de suma importância 

estudar o ciclo de vida, reprodução, natalidade e mortalidade a fim de 

compreender melhor a sucessão da espécie encontrada na furna 2. Segundo 

Odum (1988) estudar elementos da biologia populacional vai oferecer materiais 

que irá auxiliar bem como estabelecer padrões e estratégias de como a 

espécie está sobrevivendo. 

 

4.3 Abordagem na Licenciatura 

Com os estudos inéditos desta populção isolada, vale ressaltar a 

importância didática que esse exemplo representa, principalmente no âmbito 

da educação ambiental, onde o aluno passa a conhecer o meio ambiente e 

assim se torna um idealizador e defensor das questões socioambientais, 

possibibilitando a construção e o desenvolvimento de um pensamento crítico a 

respeito do meio ambiente subsidiando a produção de materiais para fins 

didáticos, enriquecendo aulas de Ciências e Biologia (SOUSA et al., 2011). A 

educação ambiental nas escolas possibilita na formação de cidadãos com 

pensamentos mais conscientes e atuantes quando relacionados à políticas 

ambientais, fundamentais para a conservação do PEVV e principalmente da 

espécie Psalidodon aff. fasciatus presente na Furna 2. 

 Além disso, a escola que optar utilizar esse exemplo de forma didática, 

pode encaminhar os alunos até o PEVV para apreciar o ambiente e as 

particularidades desta espécie isolada de caráter único no mundo, fugindo do 

cotidiano de sala de aula e experimentando a vivência ambiental na prática. 
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Segundo Lave (2015) o ato da prática é por todo o conhecimento adquirido em 

ação e aprender o que você não sabe de forma simultânea, e o trabalho com 

esta população revela muitos resultados interdisciplinares acerca de Ecologia, 

Evolução, Genética, dentre outras áreas, além de que a espécie representa um 

exemplo real de vários fenômenos ecológicos-evolutivos e de conservação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento deste trabalho buscou estimar a densidade 

populacional de Psalidodon aff. fasciatus totalmente isolada na furna 2 do 

PEVV, os resultados obtidos não é suficiente para inferir se a espécie em 

estudo está em declínio ou não, sendo proposto que em futuros trabalhos 

realizados à furna seria interessante avaliar a viabilidade de utilizar métodos de 

marcação e recaptura, a fim de estimar com maior confiabilidade a densidade 

de indivíduos sem prejudicar o tamanho populacional, visto que esta possui 

altas probabilidades do risco de extinção. 

 No entanto, os resultados obtidos neste trabalho irão auxiliar na 

compreensão dos fatores ecológicos envolvendo seu isolamento, propondo 

novas metodologias e  subsidiando informações de futuros estudos acerca de 

demais pesquisas ecológicos-evolutivas dessa população, gerando dados para 

o manejo e conservação do PEVV e consequentemente da espécie. 
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